
BºLEtM 

À DUNICAMP 
     

GREVE E RESPONSABILIDADE 
PELO ORÇAMENTO 

Os docentes da UNICAMP 
completam je 34 dias de greve. Nor 
“a responsabilidade no movimento é 
enotme, pois fomos os primeiros à 
votar o indintro de greve do Fórum 
é sexos, agora, o primeiros a votar 
o se segundo indicativo de cont 
“ade, após uma bio, inda que tr 
“ia, iniciativa do CRUESP de rebrr 
as negociações. Não cr esta a espe 
ativado comando de greve 0 con: 
car à plenária de hoje, cuja peimeira 
pauta, enviada por cortei eletrônico, 
“inha como porto peinipal a teuião 
“do CONSU do da 30 

Uma reunião ordinária do 
CONSU que inclua, como ponto de 
prata, uma revisão do orçamento vai 
de encontro à decisão de Assembléia 
de que o CONSU só se tenista 
ondinaviamente, para tratar da greve 
Na USP, uma feunião com este fim 
ocostera em 16/5 dera grande força 
xo movimento, com a documento re 
produzido na página 2. Em contraste, 
na UNICAME a pressão de seita so. 
re 05 dietoves e representantes do. 
cents em Favor da reunião ordinária 
toenatam imperativo submeter à da. 
custo de Assembléia o risco de uma 
dal teisão ocoger às pres na terça. 
fer, à revelia dos representantes de 
estudantes e funcionários, que já se 
haviam manifestado contrários à rea 
ação da teunão Parece óbvia a ma- 
nobra da tetoia de tentar leiimar, 
via CONSU, um mit, inda ini 
eotemente discutido, ao regue sala 
aposte. 

Par a surpesa de todos, às 17h 
do dia 26, enquanto esa diseuão se 
faria no comando de greve, a direto 
recebeu uma convocação do CRUESP 
para uma reunião de negociação às Eh 
de sido, dia 27, na Escola Poltéci. 
a da USP Supuesa maior veio quam- 

  

  

  

  

  

  

do o CRUESS, ao invés de se promu- 
cia sobre a contraproponta do Fórum, 
dio da manga wma nora proposta, que, 
em linhas ger, epends aquela aqui 
citeulada como dos diretores: mais 

5 sobre o salvo de março, par 
di de mo, uma polia de repases 
do excedente da aemecadação a ser de 
ida por uma vaga cominão. O pa 
vinte, em que o seitor da USP, peo- 
essas Jacques Markoniteh afirmou 
star à proposta no limite múximo 
julgado viável pela Comissão de 
Orçamento e Patrimônio (COP) 
daquela universidade, à qual ou 
tras alteenativas haviam sido sub- 

O evidente pacto ente os ei 
es em totmo de uma proposta que, 
ao que se sabe, teria nascido na 
UNICAMP, tomando como ponto pa- 
clfeo às dotações orçamentárias da 
ceia, confirma uma alive que já 
Aa sido esboçada em algumas falas 
de plenárias da nos Astemblia G- 
al Permanente esta é a greve da res. 
ponsabilidad pelo orçamento No duto 
embate ente os Boletins da Aduni- 
comp é os Comunicados da Retna — 
ca disiiuição nas guaritas é a mais 
perversa ção tirada do seu passado an 
icalia pelos membros da amina. 
ção cemral da unsessidade ficou pa. 
teme o fito de impor um projeto de 
universidade, que, diga se de pastagem, 
avg um programa de genão legitima: 
do pelo voto, ateavs da ideologia da 
exatáão dos números. Foi um corpo à 
corpo entre ox números, deliberado 
mente confusos, da eta (embre-se, 
a propésio, um cálculo que nos at 
bu à teivindicação de 25% » par 
de abel, infundo 0 comprometimen 
10) eos números, admiidamentehipo- 

téicos, porém ponderados por uma rá. 

  

  

  

  

  

  

  

  

lise econômica e pole, do Fómn. 
“inda que alguns insitam em 

alegar que eabalhamos com um com 
promeimento médio que invsaria 
a UNICANP, a comunidade está con 
“vencida de que, com a atecadação de 
2000, algo em torno de 89% ou 90% 
não só é possível como também en 
conse amplo cespldo nos oramen: 
tos dos últimos anos. Eres convicção 
daseia-se na certera de que 0 maior 
pattimônio de uma universidade é o 
Seu contingente humano — docentes, 
aelonários e aluno, que não podem. 
ficar ef das decisões polar oe 
tas por atri dos detalhes técnicos dos 
orçamentos das teias. 

Já demonttnmos now dispo- 
sição para teduzr o indice em roca de 
uma polia salarial responsável, que 
se assente na transparência ergamen: 
táia e no sespet ao papel das end. 
des como representação da comurada. 
de O que não podemos aceitar à 
que o reitor da universidade de me- 
nor comprometimento com à folha 
salarial passe, de uma hota para 
otra, a esconder, por tis da sua 
Comissão de Orçamento e Pair 
mánio, cáleulos q 
tiveram origem em priovidades 
não dincunidos com a comunidade, 
das reitorias das universidades de 
comprometimento historicamente 

A definição do gra compeome 
timento e das prioridades que o segem 
é uma bandeira essencia para o mori 
mento em defesa da universidade pó 
Bla, gratuita e de qualidade no Ea 

do de São Pao. 
PELA TRANSPARÊNCIA NA EXE- 
CUÇÃO ORÇAMENTÁRIA! PELA 
CONTINUIDADE DA GREVE! 
PELA SERIEDADE NA NEGOCIA- 
cão 

  

  

  

      
  

  

   

PLENÁRIA DA ASSEMBLÉIA PERMANENTE 
Às 14 horas — Auditório Maurício Tragtenberg (Adunicamp). 

Pauta: 
1)Inlormos; 2) Avaliação da reunião com Crue (no da 275, sábado); 

3) Indicativo do Fórum; 4) Consu do 305, 
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Nota Oficial do Fórum das Seis. 
O Fórum das Seis recobeu du 

GRUESE tanto a rodada do negociação, sábado, 
Comelho de Reitores dar Univenidades Estadia Paulstos 27 propostado CRUESP que consisto 

em 3.97% de rejuto sobre o salário 
de maib2000 (otaizando 11,255 so 

aan asa re salário de março 200), juntamento 
cempropostas pouco dotados de po- 

O So de Ro das Users Estas rio —| | for co rolonro adiando dedo nm dr ii de eo mad do ne Se R des este um dr pata pa à reprisar que es 1% Se, por um lado, a proposta do conse Gruesp náca avanços de postura, po. ts, a pr do de 20, e um ju a bi 4554] | oO pormaneco aquém Cas possb- rs mio, dades objetivas das universidades em 

  

6 de nm j cnc ms telação aos salário. 

  

No seniido de fazer avançar as. a doa de ia negociações, o Fórum das Seis havia A ção rm as rs ds 9% pa de o! | | propostoum método para tara ques” ás cm apt tono Ops ds rias | | Foo ana, ervolvendo reuse a omvonso data-base e reajustes poródicos do sa- O RES rafa qto egos, es prio pe 2] | fários, Aconta-proposta encaminhada. esções madre 2308. im end, e it a ppa de um sa | | anteriormente ao CRUESE foi de ar Sd as espera de ua cado de cação do CMS pa e | | 12,15% do rogo na data ae ta. coiso fizando 20% de reajuste sobre o salário tão decoio ca pu carente ea | | ho marçol2000) e rest Limestais destução balizados na razão entre a avolição. = apo morde de nação rs, agregada do ICMS o dos salários. O = rconposção a along o peoo mul0 aaa cm tamo | | Gruesp daciarou que não eva tempo há- eso esta bi de estudar a proposta, comprome- 
O CAUESO sc esti denis penis que tiniam| | JENDO-SO A dar Uma res postaio mai rá apra pido possível 

- Sbt di om pat pe Cs Uni, Aproposta apresentada hoje pao mo sempeimena das otrigações perdemos (IPESP, TAMSPE. 1955) « justo] | Crjesp ser remetida, paraavalaçãode- | im, fintiva, do assembléias da professores mess SPINESPINICASO, contre pda to pre, | | e funcionários em todo estado de São rea de começo de senda dons « lcicsaiinistanos pa) | Paúho, 
Pontas O Fórum das Seis enviará ao Pd ds nt nes Ed e Pelo é] | Crop podido apena mato aro ei em rod remo d das or encerra gota parse rd ic dg ds nd de ui ppa «cos | | 0 ie a corto O ga css de ora para garanto progresso das negocka- pé CRUESO, co cna peot, 1 to ds posto | egos emclfaga ia uniersdade pub rj, cento da pente no re cu pa) | coa das poças rbiricações. 

“São Paulo, 27 de maio de 2900.     ocauese 
  

  

Documento do Conselho Unversitário da USP 
O seguinte documento recebeu 67 assinaturas (de 105 possíveis) de membros do Conselho 

Universitário e foi entregue ao teitor da USP: 
Nós, membros do Conselho Universitário da USP abaixo-assinados, solicitamos ao 

Magnífico Reitor Prof. Dr. Jacques Marcoviteh que promova junto ao CRUESP uma 
agenda continua de negociações com o Fórum das Seis, com periodicidade máxima de 
uma semana, tendo como objetivo a elevação do indice de reajuste salarial na cua-base 
de 2.000 a recuperação de perdas salatiais a partir de maio de 95, 

São Paulo, 16 de maio de 2.000. 
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As negociações devem continuar 
Em ua negociação, espere 

ae, ante de mais nada, que ja di 
logo entee as partes. Não foi sem 
supresa, portao, que o Fórum foi 
paca uma reunião de negociação, em 
27/5, em que o Cruesp afirmou não 
tee tdo tempo de avalia nossa pro- 
ponta de política aaa Ao contrário, 
recebemos do Cruesp o seguinte 
pacote (rr testo integral ma página 2 

1) Sobre o saíra de abel, já 
acrescido de 7% somam-se 
425%, totalizando 11.25%; 

2) O abono de 25% pago em 
abril terá “abeoluta prio- 
tidade” ma sua incorporição. 
(como resjuste de 3 
parir de janeiro de 2001; 

3) Proposta de política salarial 
“baseada mas perspectivas de 
uma evolução da ateeca- 
dação do ICN paulista” 

   

  

     

   

Deversos fazer uma avaliação 
deialhada da reunião « do Cruesp. 
Antes de mais nada, cabe informar 
que foram pedidos aos Reitores 

  

dispos 
uma emelhora do indice; 2. quais 
seriam, conretamente, os elementos 
dl polca sai, j que a proposta 
do Cruesp é vaga é penéic; 3 qual 
seia a data da próxima reunião de 
negociação. Não houve tesposta à 
nenhum desses pedidos de cscla 

    

Com isso, a proposta do 

  

  

Crsesp suscita mais dividas do que 
certezas. Vamos às dúvidas não 
esclarecidas pelos Reitores: 

1 fndie. O Comunicado 
Cruesp fala em recompo- 
sição de 15%. Mas onde 
estão esses 18%, se o que 

foi um 
abondesea incorporação de 
3,75% ao salário é uma 
pramsa para joio de 20012 
O que temos de concreto, 
portanto, em termos de 

resjuste clara é 11,25%, 
Comisã. O testo do com 

    tivemos em abe 

  

nicado diz; “criação de 
comissão conjunta para 
acompanhamento da are 
dação do ICMS e de sua 
destinação”. “Conjunta” de 
quera com quem? Além 
disso, à proposta é a de que 
al comissão seja de "acom- 
panhamento”, que tenha um 
papel consultor, portanto. 
Qual sera então o avanço 
Fente à situação an 

    

Repasse para salários. O 
Comunicado Cruesp diz: 
“aplicação emsjoritáia das 
diferenças de arrecadação 
para salários”. O que é 

  “aplicação majoritári 
Sabemos que pode ser uma 
porcentagem entre 51 e 
100%. Qual será, concre- 

tamente? E como definir 
“diferenças de arrecadação”? 

É ta vitória de nosso moi 
mento que os Reitores tenham avan- 
gado no indice. Mas é uma vitória 
ainda mais importante que tenham. 
incorporido nos seus dicussos aidéa 
de uma política salarial vinculada a 
“bierenças de arecadação” 

Mas, agora, queremos que o 
Cruesp venha do diseurso para a 
prática e negocie com as entidades 
duma fada atom de repasses de 
aumentos de rtecadação para salvos 
Nosso movimento propôs concre- 

tamente uma al fóemua,vinculando- 
à à nossa reivindicação de secom- 
posição de perdas salariais de 32% 
Índice é política salarial ão, para nós, 
indissocáveis. Da maneira como esti 
formulada no Comunicado Cruesp, 
ão só não há uma verdadeira polis 
“alça Gapemas uma declaração de sas, 
intenções), como seu propósito é 
chramente desmobilizador 

Nossa prev é forte evitorosa 
Vamos conseguir com ela uma podia 
salarial definida, clara, na forma de 
um acordo assinado entre as parte. 
Não podemos aceitar, portanto, a 
afirmativa do Comunicado de que a 
“cessação da greve constituir pré 
condição 
qualquer proposta Pela continuidade 
das negociações: 

  pasa a implementação de 

POLÍTICA SALARIAL J 

  

  

  

Eleição do Andes-SN 
A Comissão Eleitoral Central encerrou seus trabalhos no dia 27/5. Os resultados apresentados foram: 
  

  

  

  

  

    

Towl de detorer — GGETE 
Capa 1: 10494 2%) 
Chapa 2 TIO GIZ 
Brancos TD GB 
Nulos: 409 (cara) 
Tonldevoror 24986 (97507     

om esse sesulado a Chapa 2 foi considerada vitoriosa. Os resultados implicam em um acréscimo de 
eleitores (quase 2/5 de categoria É, evidentemente, uma vitória par o nosso Sindicato independent de quem 

A diretoria da Adunicamp enúda a Chapa 2, vitoriosa,  conclama a todos, sem diferença de preferências 
programática litorais, fortalecerem o Sindicato Em particular, apresenta sos companheiros da Acdunicamp, 
que foram candidatos, seu abraço sriitare    
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PE - Precários, especiais ou excluídos? 
Os percalços e ansiedade vi- . mecanismos para abertura de vagas. tempo em que faz bula ssa do pro 

vidos pelos docentes da Parte Espe... na PE, veta a pastagem dos ass PE. cesso seletivo ameior, como também. 

  

cial, no ano passado, quando a Il para PE IL de todo processo de avaliação que Unicamp e viu empenhada em rat As alicrações que incidem so-.. tas docentes estiveram submetidos e “tar os concursos para efetivação dos bre a pastagem de PEL para PE: TT. pelos quais foram legitimados. 
docentes da PE, representaram ape. erenovação dos contratos dos PE tt Os impasses decorrentes da mas um capítulo de um penoso pro. colocam-nos, de imediato, em uma . implementação das medidas preis- 

cesso, cujos desdobramentos sinal: situação de muita expectativa, Nos. tas pela nova deliberação já estão se 
am para um quadro de precarização . dis casos, a nova deliberação apre- . Fazendo cent em algumas unidades, dos contatos de trabalho. que hoje. tenta apenas duas altemativas: os do- . que já tiveram processos de renova 
não podem ser compreendidos fora. cente PE que concluírem seuscdou- . ção de contratos devolvidos pelos do processo de desmonte por que. toridos devem presta concurso para. órgãos superiores da Universidade, passa a Univemidade Pública. à Parte Permanente ou, se isso não com a recomendação de adequação 

Se, naquele momento, os PE for possível, prestar noto processo . às novas regras Não são pequenas as 
1 foram excluídos da possibilidade. seletivo, nos moldes da nova dele. . incertezas que se colocam para os peo- de prestar os concursos, considera ração. Já os atuns PE IL, que não. fessores cujos contatos estão exp. dos mesmo como “casos perdidos”, . consigam passar para Parte Perma- . rando, sem que tenham idéia do que o que se asite hoje é um desman- . nente até a data da próxima renova. vai acontecer e sem que as unidades telamento da Parte Especial que ain. qão de contrato, deverão se submeter. tenham orientação do encaminha Be à todos os integrantes deste qua» . ao processa seltso para se integra: . mento a dr a esses casos Impasses dro — PE Il e PE HL Desman- rem novamente na Parte Especial incertezas que decorrem da impos. 
telamento que se configurou, de for Se, nos doi casos anteiotes, o. ão de um dispositivo legal que alera ma explicita, com a aprovação da . concueso público paraa Parte Perma- . substancinimento a taturesa da Parte deliberação CONSU A-1/2000, de . nene do quadeo é apontado como a. Especial, sem uma discussão mais nefastas consegência imediatas não . solução para os atuais integrantes da. ampla por parte da comunidade aca. apenas para os docente da Parte Es. PF, temos um agravante à Unicamp . démica 
peca como para a própria Unver. . não dispõe de cargos para a real Diante de fatos tão graves que sidade são deconcuros 

  

  

  

  

assim, aúni: atingem diretamente a selação de um Alterando a deliberação ca liermativaque testaria seria apar. contingente significativo de docentes CONSU 4-29/90, à deliberação . tcipação nos processos seletivos pars. coma Unicamp avitando a nosadig- 
aprovada em 28/03/2000 e publi. a Parte Especial sem nenhuma garan- . nidade profissional e colocando em Sada em Diário Oficial de 12/04/.. ta de continuidade na Universidade. cisto 2 vida acadêmica da própria. 2000 dá um novo estatuto à Parte Isso siuificari o rompimento com. Universidade, convocamos todos os Especial, reforçando o carter term a atual elação trabalhista que ga os. membros da comunidade universe perário dos contratos ao instaurar. docentes da PE à UNICAMP (regida ca para uma ampla discusão sobre novos processos para a continuidade. pela Deliberação -29/9%), poden- . a significado político as conseqiêm. dos docentes na Universidade A nova. do implicar na perda de direitos, in cias da nova deliberação. deliberação impossiblia a peorroga- . clusive da participação no Sutemade DOCENTES DA PE DA gio dos contratos já existentes, alera — Previdência do Estado, no mesmo FACULDADE DE EDUCAÇÃO 
  

Moção da Congregação do Instituto de Artes 
A Congregação do Instituto de Arts, reunida extriordinariamente no dia 25 de maio de 2000, por oxasão de solicitação do Magnífico Reitor para discutir a siuação de greve das Universidades Paulistas delibera por 

  

  

1) indicar ao Magnífico Reto, Prof. De. Hermano Fereira Tavares, que este demande todos os esforços necessário e vote favoravelmente junto ao Cruesp, pela retomada imediata de negocia. ões com o Fórum das Seis Entidades, bem como a abertura imediata de negociações da eitocia da Unicamp com às Entidades Repesentantvas ds alunos desta Universidade; 
3) solicitar o atendimento das reivindicações dos trabalhadores da Funcamp, atualmente em greve; 3) repudar à repressão que os movimentos sociais têm sofrido por parte do governo, em suas. manifestações legítimas; 
3) pelo repúdio à ação judicial e multas contra o STU. 
  

  ZE Assembléia Extraordinária de Docentes 
Dia 1 de junho (quinta-feira), às 14h, no auditório ca Adunicamp 

Pauta: 1) Avaliação da greve; 2) delegação para o Congresso Estadual e Nacional da CUT. 

    
     


